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A Idade Média chamou a esta obra «Maesta mundi» (Tristeza do mundo) 
por nela se falar, sobretudo, das tristes consequências das guerras. 
O orador salientou a importância deste livro de Orósio pelo seu con-
ceito providencialista da história, como seu Mestre Santo Agostinho. Santo 
Isidoro de Sevilha utilizou-a nas suas Etimologias. Foi traduzida, em boa 
hora, em primeira versão portuguesa, sob a égide da Universidade do Minho, 
pelo Dr. José Cardoso. 
0 Prof. Amadeu Torres analisou, profundamente, os conceitos de filo-
sofia e teologia da história lembrando as discussões que ele provocou através 
dos tempos, sobretudo, em relação a Santo Agostinho, Vico e Hegel, con-
cluindo que Orósio foi um filósofo cristão da história e o primeiro que 
merece tal nome, pois mostra, nesta sua obra, como tudo sucede dentro 
de um plano ordenado pela Divina Providência. 
Terminou por se fazer intérprete do pedido de dois teólogos: «Que 
seja criada na Faculdade de Teologia da Universidade Católica a cadeira 
de História da Teologia em Portugal». 
Com esta conferência fecharam-se com chave de ouro, as V Jornadas 
Bartolomeanas e abriram solenemente as aulas nas Faculdades de Filosofia 
e de Teologia da Universidade Católica Portuguesa em Braga. 
José Arieiro 
IX CENTENÁRIO DA DEDICAÇÃO DA SÉ DE BRAGA 
De 18 a 22 de Outubro de 1989, terá lugar, em Braga, um Congresso 
Internacional Comemorativo da Dedicação da Sé de Braga. 
O Congresso será estruturado em três secções, com as seguintes 
temáticas: 
I. O bispo D. Pedro e o ambiente politico e religioso do séc. XI; 
II. A Catedral de Braga (séculos XII-XIX): História e Arte; 
III . Teologia do Templo e Liturgia Bracarense (Teologia, Liturgia e 
Música). 
A correspondência, em ordem à eventual apresentação de comuni-
cações, deverá ser dirigida para o Secretário-Geral do Congresso: Cónego 
Doutor Eduardo de Melo Peixoto, Rua de Santa Margarida, 8 — 4700 BRAGA. 
